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Este é o 7.º mês lunar, assinalando uma das tradicionais festividades chinesas. 

Durante este mês, muitos cidadãos têm o hábito de queimar papéis votivos e 

incenso, fazendo-o normalmente ao longo dos passeios para peões e à beira das 

estradas. Nos últimos anos, o IAM adoptou medidas em relação à realização deste 

acto de culto pela população durante este mês, incluindo mais divulgação 

antecipada, bem como o fornecimento de recipientes metálicos para queimar os 

papéis votivos e o reforço do patrulhamento para verificar se os cidadãos limparam 

devidamente as áreas após a realização do acto de culto. 

 

A meu ver, muitos cidadãos ainda não evitam a realização destes actos de culto 

perto de materiais inflamáveis que podem causar focos de incêndio, como seja 

próximo de motocicletas e de grandes contentores de resíduos. Por outro lado, 

testemunhei que vários cidadãos deixam a área sem a limpar após a realização do 

acto de culto, abandonando os artigos sacrificiais no chão, o que prejudica a higiene 

ambiental. Isto mostra que a respectiva divulgação e as medidas tomadas são 

insuficientes, e que não tem sido melhorada a consciencialização do público sobre 

a saúde e segurança públicas. Sugiro, nos locais onde as condições o permitirem, a 

criação de áreas designadas para a realização destes actos de culto, de modo a que 

a população possa realizar os seus rituais festivos tradicionais em locais seguros. 

Além disso, há que reforçar as patrulhas e exortar os cidadãos a remover os artigos 

sacrificiais após a realização do culto, multando os infractores sempre que 

necessário, como forma de aviso dissuasor. 


